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PARA A FRENTE! 
Em o nosso ultimo ar

tigo, díziamos; franca, lea l 
e cathegoricamente que é 
chegauo o momento do par
tido progressista n'esfe 
concelho entrar em lucta 
aberta, firme e d eci 1Jida, 
com os seus adversarias 
politicos, que são ao m es
mo tempo, e de longa data, 
os inimigos conféssos do 
concelho. 

Alguns regen·era(fores. 
acostumados, e por mal 
nosso, ás blandicias e con
temporisações dos progres
sistas, viram n' essas nos
sas palavras um incentivo, 
um estimulo, uma especie 
de MOT n' ORDRE para prn
va veis, e quiça justifica veis 
desforços ... 

D'ahi, uma gritaria me
donha, uma zaragata in
fernal contra a aclual si
tuação política, que amea
ça chamai-os ao caminho 
do bom viver, fazendo;..lhes 
comprehender, a esses se
nhores; que este concelho 
ainda não é um burgo po
dre, onde os levitas do 
deus Barriga-VENTER su
PER OMNIA-venham can
tar descançados a sua mis
sa. 

Pessoalmente, nenhuns 
melind'fes lemos dos rege
neradores; mas politica
mente, repelimol-o bem ai-

~"' ft L li E T 1 111 

O pae, ao recolher um dia do mar, 
enconlroura nascida enlre uns far
rapos e pedaços de rede velha, que 
faziam a cama da mãe. Ea alma rode 
do valente homem do mar sentiu-se 
quebrada na íé grande, na descrença 
e amaldiçoou a ~ida da pequenita. 
que vinba para o mundo quando o 
inverno levantava jà as ondas e ex· 
poisava covardemente do mar o pes· 
cador faminto. No verão podiam.se 
deitar as redes quasi todos os dias, 
e a caridade dos banhistas oão dei· 
xaria morrer á fome a mãe e a filha; 
mas agora, que o barco ia qoedar· 
se na areia, e o vento sibilando en
trava como laminas de punhaes pP~ 
las laboas descoojunctadas da barra· 
ca, que os abrigava, a pequena só 
lbe agourava a desgraça da vida, 

E a pobre não se enganára. 
O peixe secco que: alimentára a 

mãe durante a amamentação da filha, 
forneceu a esta um pessimo leite, 
deixando-a lymphatica e rachitica no 
desenvolvimento do organismo; a 

to, não podemos deixa r de l 
os combater com tod a s as 

1 
uossas forças, com o me
lhor de toda a no~sa ener-

Domingo, 4 de Abril de 1897. 

NA BRECH1l 
aia porque comba tendo-os Apro-:{ima -se o pe ric~do ele ito-º ' . . ra\ em tine os povos v<J o e\egrr. 
t~rn(:s a 111t11na e p~en a co n- j por meio de sufTr~ gio, os seo5 re· 
v1cçao que cmnpnmos um presentantes em côrles. A breve e~· 
dever, que deft!Od tm1os os paço de tempo t:s lá o tlin rl'essa 
· f .t' . campa nha, u p ~ r a isso se v~o :i-
rnleresses e uturo u est a pres tando as armas e preparan1lo o 
terra. LP. rrenn. 

Até aqui-e foi essa . O parli1lo _rrogre~sist:i . t ~o g.lo· 
uma das nossas maiores rioso ll e tra1l1ções. enl · !l r~a l1ç1 

1 
.. d , com aqnella alt1voz que lhe e ve lh 1 

C~l pas-,-~ par t1 O progt e~- e amhic1on ado car~cteristico, e p11 r 
s1sta d Espozende tem Sl- isso mesmo vae receuer o ataque 
do um partido de a~ua dos seus_ a1lver~arios. com tor!a a fi r~ 
morna e Je emolientes ba- mes_a~ .ª m~ra11 s1genm que . sempre 

. o d1st111gu1ram, sem cribard1as, sem 
ratos: O que lhe fazia me- retrahimenlos, com todà a força das 
recer o especial applauso suas puras convi cções . 
dos seus ad versarios. Vae luctar. e lnctar por todas as 

S 
íórmas dignas, nobres e all!vanla-

im, apanhar-e ás ve- d as. 
zes que rijas lambadas!- O partirlo progrq~sista nãt> quer 
quando se eslá de baixo. e uma !neta rals3 com as ewb .iscadas 

PerdOal' quando Se está de terríveis de qne COSIUWJll1 valer-~ tl 
os tirni<:l1>s e os fracos que se arre

cima será muito bonito,rnui· ceiam de avançar, fre;ile a frente. 
to honroso na opinião deva· Quer·se no campo legal, que é 
rio doutores da egreja re- n'esse campo que se derimecn todas 

generadora, não o contes- as pugnas, lealm1rnte, dig aamente. 
Ü$ regeneradores or ganisaram 

tatnoS; mas, em 00SS0 0íl- OS !'eCellS oault!OtOS Je SCéi foic~ão , á 
tender, é de uma pessima soa imagem e semelbanç:+? 
e desastrada política. Exclniram a maior marte dos 

eleitores qutl não commungavam no 
Pensem o que quizerem seu credo? 

e digam o que b em lhes Não obstante. A despeito de to· 
aprover, por nós, entende- das e11sas e Qll t'jaodas falsissimas 
mos que 0 partido progres- artimanhas poliLicas, o partido pro-

"' gressista ha-de seguir, verdadeira· 
sista deve bater forte e ri- mente orienta.Jo. para o campo da 
JO, sem se preoccupar n em batalha e evidenciar altivarneute, p~
com o tamaaho das r abo- lrioticameote, que não é llru pa rtido 
nas nem com 0 foitio das morto, com uma vida fictici11, com 

uma existencia phantastica. 
gravatas. Ha-de combater bisarramente, 

Como Danton, grila· sem pusillanimidades, som esmorti
mos: AUDACIAI AINDA AUDA· cimentos. A ournAi'\C&, mas nu nca se 

servirá de processos conlrarios a 
CIAI SEMPRE AUDACIAI toda a lea ldade politica p:ua repellir 

...................................... 

miseria dos paes prohibin educar·lhe 
o espirito; e a pequena crescia a 
cnsto, deixando enlamear a alma pe· 
la praia nas conversas dos pescado· 
res, que ao coser' das redes desper
tavam a alegria com a narração 
d'agedoctas. 

Vendeu depois peixe pela cida· 
de visinba com um grande desca:-a· 
manto de saia levaotada, e palavras 
snjas, de tracto de viella. 

Qoando chegavam os banhis tas 
ia com outrds cercar os ca rros e pe· 
diam, qoe lhe deixassem levar as b ~ 
gag&os ao botei. 

D'inveroo cobria-se de farrapos. 
e cavava a neve pelos caminhos pa· 
ra roubar nos piohaes pedaços de 
rama, com que se aquecia á noite no 
fundo escuro da barraca. cheia de 
fumo e de cheiros maus de peixe 
decomposto. Um dia o pae foi para 
o mar e não voltou; o vento quebra
ra-lhe o barco d' encontro a um ro· 
chedo depois das ondas matarem a 
tripulação em-choques repetidos. fi· 
coo ella então so com a mãe, 3em 
peixe que vender na cidade, com a 
fome a devorai-a, e o frio a tolher
lhe os pés arroxeados. Dentro da bar
raca o vento açoutava-lhe a cara co
mo na rua. o mar ao lonse ruiia me-

donho, e ella muitas vezes ficava 
muda encarando á porta os predios 
altos , cheios d'uma elegancia rica, 
deixando adivinhar,.granus luxo de 
comwodos, oUereddos aos banhistas, 
que os pagavaqi com muito dinheiro, 
sem ajuste; e então a pobre sentia a 
inveja estrangular-ihe a alma n'nns 
segredos íntimos, que lhe faziam de· 
sejos de roubos, eslonleando-"· obr i
gan•lo-a á htldionJez dos grandes 
crimes se lhe mostrassem um pão e 
uma fog ueira. E nem se. sabia quei
xa r; uão amaldi çoava a vida, porque 
a ac coilava como uma fatal idade, a 
invej a vi nh~-l he co;no um instincto. 

Proximo havia a cocheira dos 
carros do correio, os criados da ca
vallariça cercavam um bom fogo, 
cbeios d'alegria muito al imentada a 
aguardente barata, passaGdo de mão 
para mão em circulos repelidos. 

A filha do pescador espreitou á 
porta e foi recebida com convites 
alegres, que a seduziam, e deixou
se arrastar alé â fogueira, que a con
solava em sensações doces, faguei
ras; a garrafa chegou-lhe ao logar e 
e ella bebeu sentindo-se bem. e re
pelindo muito, até embriagar·se 
completamente no meio da al~ azar -

com energia , tenacidade e vehemen• de ixtim illnrlir pelos. coriphens de nm 
eia os adversarios, e levar triurr.- partido que, estando no poder dn
p!1 .a nte ao ;iarlame~ to a fi gura ~es- rante quatro anoos. ultimamel)le, e 
pe1tavel e symp~l111ca de um c11!a- lendo e111ado lá mais vezAA, ainrla 
ílã o rrurrito. e i~n s tre, co~ urn pa~~ J não concedeu um noico melhora
sado de det!11caçoes e serviços vota· ment.o a Espozeorfe. 
dos ~ f!atri?. . 1 A' urna pelo parlido progressis-

Env idara para 1:;so tortos os es- ta! 
ío rços, rhamarà lodos os concnrsos 
honrosos, val er-se-ha 1la prop aga n· 
<la , da irn1rnestão . da inílnenei a, ma~ 
j.nr1 a i ~ recorrr. rá á vinga nça , á tra i 
ção :i alli ciaçãu Je falsos elementos 

Telegram111as ultimllmente rece
birlos do Brnil diz.em grassar em 
Santos a epiuell!ia ela íebre arnarella. 

dú com bate. • · O (Uamante g1·avado 
• ,.. A ultima novidade da joalharia é 

O n:isso concelho tom gido, de,- o <l•oante gravado. Os ourives de 
de longos tnmpos, e ha ·de c:on ti · Paris tem tido immeusos pedidos 
Dila aa ~e r, nrn ba!11arte du partido d'esta joia, que está sendo a ~rande 

.progressista. mod3 na capital frauceza. O proces· 
Debalde a gente re ae neradora 1 so para graur o diamante é 11ispeo· 

procurou en tri ocheira r-se "nos soli- . di?siss imo, pelo mu ito tempo que 
dos alicerces por velhos e valio· exige, e porque só pó .lê ser' execu
sos ~ultos formados. Debald e. lado por operar ios de habi lidade ra. 

Espozen•le e todo o se.o conce- ra, qne recebem rroventos eguaes 
lho é progressista por convicção, aos dos ministros de Estado. Só os 
por iudole, por reconhecimento. diamantes g ra nd e~ servem para ser 

Porque se não pag am benefi cias gravatlos. A gravura foz-se com bu· 
re~ebidns com a vil ingratidão. ris ~n i ssimlls, carregados com pó 

A allestar o qurnlo 1lo util tem de diamante, e que, ~raças á eleclri· 
si clo para o co:icelbo esse parti do , cidade, dão por minuto um numero 
estão :it11 a fallar, ria sua mud ez, assombroso de voltas . As principaes 
mais alto do que nós, do que ni n- compradoras dos diamaotes gravados 
guem, muitos e importantes melho- lêm sido as mais ricas senhoras da 
ramen tos . colnrna americana de Paris, al gnma 

J\pootal 0 os seria ocioso, à forç a 1las quaes contam por milhões de 
de repelidos . dollars as suas colossaes fortunas. 

E que se ba obtido por iufluen~ ~ 
eia do partido regenerador? Procissão de Passos em 

Rebaixamentos, vexacnPS, esta· Fão · 
cionamento e ... nada, absololamene Sae boJ· 0 pelas 4 horas da tarde 
le nada . esta magestosa prccissão, na visinha 

Apresentf'·Se o primeiro que nos fregu esia. 
~pont e um só benefido que o coo- Acompanha-a a banda dos bom
celho haja recebido por influencia beiros volunlarios de Barcellos, per· 
d' esse pari ido. qne incootineuti que- correndo as dilTerentes rnas onde se 
braremns a nossa peno a. · 

Pn1s que?! Não tem sido o par- acham expostos os PASsos allegori-
. 1 cos. 

l1c o regene rador um terrivel iuimi· Prégam os sermões do Pretorio 
go p ~ r :i este concelho? e Calvaria os rev.º' Abbade de Nine 

Qnem ha ahi qne 0 conleste? e Manoel do Paço, d'Apulia, orarlo-
Ninguem, abs 1J lula meote nio - res cnja vasta eloqaencia está affir· 

guem . mada de ha muito. 
Alurla, pois, cidadãos! Não se Se se apresentar um dia de sol 

eleve ali affiui r muito povo . 
Acouselhamos aos nossos leitores 

ra atroadora dos cochei ros, que lhe um passeio a Fão. 
fa zi am saudes. 

Quando pela manhã o sol enlrou 
pela porta, mergulhou o'nm banho 
de luz o corpo da pequena, ador· 
mecida sobre a palha, roubada á ca· 
ma das bestas. 

Depois d'esse dia a casa d'ella 
foi a cavallariça, os cocheiros davam· 
lhe os restos da comida. deixavam
n'a do rmir sobre o estrume e batiam· 
lha quando a viam tirar a manta d'um 
cavallo para se roubar ao frio, que 
lhe golpeara as fe ridas do corpo. 

E assim viveu alguns mezes, até 
que uma tarde a coorte a veio bus
car; os criados dor~nte a noite ali· 
raracn-oa á praia, para se livrarem_ 
de indagações judiciaes. 

O mar veio então beijar os pés 
do cada ver, soluçando triste uma ele
gia desconhecida; o gigante abafava 
os remorsos chorando só a sna victi
ma, que os corvos principiavam a 
esfarrapar n'um a grande íebre de 
fomt:l. O juiz veio em nome da lei 
levantar o auto ... era a primeira 
vez que a socieda de se importava com 
a filha do pescador . .. 

Solano d'ilb1·eit. 

Arribada 
Arribaram ao porto de Viann:i 

do Castellolos cahiques e Ventura de 
Deus- e e Novo Africano. , 

Distinavam·se ao uosse porto 
com carregamento de pedra de cal, 
procedente da Figueira da Foz. 

O mao tempo e a agitação do 
mar foram o causativo d'essa arriba .. 
da. 

A. Cosloha das Famlllas 
Publicou-se a caderneta numero 

6 d'esla excellente publicação indis
pensa vai em todas as casas. 

N'esta especialidade excede.guan
Lo até hoje se tem publicado, apre· 
sentando receitas e menús de novi~ 
dade, claramente clescriptas, e qoan· 
lo mil is indicam annuncio e prospe· 
elo dos editores, isto a troco de 
apenas 25 réis por semanal Como 
elles diremos: «Comer bem, comer 
do melhor por~25 réis por semana, 
representa a alegria, a saude, a eco· 
nomia, o bem estar geral! · 

Chamamos a attenção para o an .. 
nuncio . 
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O POVO ESPOZF,NDRN~m· 

A PRIMAVERA 
Foi· annn nr.i aila a primavera por 

uns dias cheios de sol , de um céo 
todo azulado. 

' ca ntarola , off t>recida á Sn r .• D. Ma
ria Filomena de Fa ria e Vascc ncel· 
los .-d~ymno dos c:i mpos », offere· 
ci clo á Snr.• D. An oa Florinda Car
doso Fra ochini.-• Apert::i amor, D 

choreogra phica, ofJdecida á Snr .• 
D. Mary Assumpção do Far ia e Vas
coocel los.-• i\hri lia de Dirceu,, 
a ria VI, otTereci•la à Snr .8 D. Ma1 y 
Clara de Faria e Vasconcellos. 

As andori nhas já osvo3çam cé· 
leres pelo espa ço e gorgriam, riden
tes. a terna ária dos ninhos, e os 
campos matisam.se de mal-me-qoe
fos e boninas, _ xub1·ra ntes de sei · 

uma baliei ra rebocada pela lancha a· 
vapor e di rigiila por elle mesmo. 

Pa ra lá partiremos depois do 
jantar. 

A musica é expl endida; tod a com· 
posta de pretos, dá gos to ou vil -a. Já 
fo i tocar ao Pala cio de C1 ystal do 
Porto e ahi foi muito apreciada e 
gabada . Na verdade são dig nos de. 
elogio. Rivali sa com qualquer das 
musi cas reg icnentaes d'ahi. va . 

Como é bella a primaveral 
Já o m~r se espreguiça mansa· 

mente, tles!isa ndo os sens roios fie 
alvi ssima 1•spnma pela areia , n'nma 
placidPZ rle fle ngmalico, como que 
prestando H vercncia á geu ti l e for 
mosa densa. 

As ílol'in has abrem AS suas corol
las aos ri sos cari1Jhosos do sol arden
te. e evola m perfum es delicinrns e 
embriagantes, gososas d'eslas uellas 
manhãs a c a ri'c i an t e~ de luz e de or· 
valhos creador.os , com poemas e can
licos de aves e beijos de mariposas 
boru1.1letea utes. 

Os dias embalsamam-se de aro
mas extranhos. a brisa e tepida e 
par~ce que a na luresa, rt>juui lante 
de galas, sorri e ca nla n'uma supre· 
ma uncção de ale1Hia e luz. 

Eu te s~udo ó Primaveral ó qua
dra formosa dos poetas e dus amo
res! 

(23 do 3.0
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,. A. 

Agricultu1·a 

Os campos estão promelledores. 
Os at voredos apresentam-se ma

gnificos, muitfl flor idos e as vinhas 
o&tão lançando com pujança os go
mos e os cachos. 

Nas terras rnai alt~s jâ os nos· 
sos lavradores \'écn procedendo às 
primeiras lav1 as. _. 

Se1·ração da l'c!ha 

Na quarta.feira, meado da quares
ma, é costume antigo entre alguns 
povos proceder-so á chamada ~ so r
ração da velha,, e conforme essu ve
lho uso a rapasiada, na ta nle d 
quarla ·foira penul tima . levou a cabo 
Pssa ceremonia que boje pertleo o 
caracter que li nha em outros tem· 
pos, percorrendo as ru as da villa , 
no meio de um vivo o incómmodo 
al ar ido. tocando nas 111ATl\ACAS, fie 
mistu ra com o eü lhusiasmo proprio 
da sua idâ<ie. 

Armado$ de moços, n'nma grita 
endi abrada, estacionava m em diIT.i· 
entes pontos e in tromettiam-se com 

as VELll AS, que. não gostando das 
facec ia'S escarninhas que a rnouri<: 
lhes jogav a, se vali am da arma de 
S. Fraocisco para os afuge ntar, btr
raudo e gesticulando, furi osas. · 

Vae perdouJo muito da graça de 
antigos tempos, a pratic.i de tal ces
iumeira popular. 

Outr'ora ainda desafiava a riso; 
lwje só ca usa incommodo, a ta l br:.in
cade ira. 

Por isso não deixava saudades 
se ficasse baniJa p· ra to<lo o sem· 
pre . 

Cauehmclro ti llu ca JPo
pu laires-

Nada meoos de oi l. {J umeros de 
musica, com as competonles poesi<!s, 
coulem o fascic 110 !~3 d'este 011.cel
lente archivo da musica popular por
tug u e ~a que . àcabamos de receber . 
E' este um fosc icnlo interessa11te pe
la var i ed~do <las canções qoe contam 
e que julgamos sal isfa rà a odos os 

Continua aberta a assi gna tn ra 
n:.i empreza edi tora· Cesar Ca m po~ 
& C.ª, rna de D. Pedro 11 6, ao pre
ço de 200 reis cada f asciculo. 

.Morren h:i dias em Lisboa, na 
rua da s Escolas Geraes, Narciso Ao· 
tooio Franco, dono d' am ta lho, dei
xando sele contos de réis em libras. 

PELO TELEPHONE 
COIS1Ui DE :1<'1'0 

(Conclusão) 

Um calor snfJocador abrasa -nos , 
queima -nos de uma maneira ox
traordinaria . Fomos para bordo ás 
1 ·1 horas da noi te. 

- Dia 8-
Levaotamos forro hoje âs 3 ho· 

ras e 20 mi nn los da tarde. 
Um tempo explendido. Sà hon

tem, apezar do vapor se achar para
do houve um balançu extraord iu ar10 , 
clwgaodo a ati rar al gnma ca rga qu e 
eslava no con 1ez, ao mar. 

E' o que aqui se chama CALEM A. 
Passamos lwjtJ ás 6 horas e meia 

a LINllA . Ao janlar hoove CHAlllPAGN~~ . 
Consta-me tainbem que lâ den · pago polos c1ae a passavam pela 

tro, no tal u:lubio.a , exista uma tabc;- primeira vez. 
leta dizendo qne é prohibido aos su- A' noi te, no camarote do tfMF.· 

cios e aos visiL1 ntes [al ia r em µoli ti- DIATO, houve uma fes ta qo il durou 
ca 110 recinto do dito. Eu Gco bani'a- a!é altas horas da noi te . 
do e muito mais com o argumento Bri11des sobre bri11rles. etc. 
dos ludJos-qoe aqni llo tom em Foi uma noite bem passada. 
"isto preveuir di scussões azêtl as. po is -Dia 9-
qne em Espozen<ie , Pontt1 dii Barca Tudo tem corrido bem. O ma r 
flCascos de fiôlha se tém formado :.empre explenditlo. De,emos cheg ar 
e desmancha uo não sei q n ~ntos gre- amanhã a Cabi nda . Nada houve de 
m10s por causa d~ tal coscuvilheira. notavel a regis tar. 
E' realmente para ficar lw1zado e não to 

. l l b b -Di<l - · sei se ?.inca agnra ten 10 a occa a er - Já estamos em Ca binda. o mar 
lr com ~rave i i$CO d 11 e11~ u !i r qu an - aqni já tem uma cô1· de bar ro devi 
tas moscas hajrn1 n'esle 1eiuo e uos do á corrente c1 o rio Zaire, qu e tem 
reinos !las Po voas. a sua foz em Santo Antonio do Zai· 

-Mas você que tem r.om tudo re, onde chegaremos amanhã pela 
isso. P.1recc-me qne você ê um dos manhã. 
taes má liuguas despei tados. . . Não fu i a terra, por im possibili . 

-Pois Séro i, serri . Mas eu se dacie de transporte, mas sei qoe é 
for sncio ôizia logo: pro!esto cout ra um a povoação iusignificante. E' bas-
esta tabuleta porque sou sn (fü ieote · tanta arborisada e :ilgo extensa. La
mente digno para não adru iitir mais vantarewos ferro ãs 6 horas e iremos 
rôlhas do qno aque llas que nos deu fund ear no alto mar para chegar
º mallogrado auctor da LEI DAS MES· mos a San to Anlouio do ZJire, ama-
MA S. E virav a-lhes as costas , não nhã de manhã. 1 

de1xamlo de ser am i ~o de tudos co- E' diffü il aventurar-se 0 vapor 
mo sou ainda. de ooiie, por ca usa dos baixos. 

- Muito bom . O qu e se deduz . - Dia t 1-
d'a hi, é que 0 meu amigo , qtH'r ª li· Cà estamos em Santo Antonio. 
herdade do pens amento e a di;ecção Um dia c ~ pl e nd i do, um calor snfTo
do club nas mãos do leig9·s. Sim. se- cante. De reponte levanta.se um cy-
nhor, mostra ser um .graodtl republi - clone medonho, um vento aterra-
queiro · · · dor e um a chuva immensa. 

- Eu lhe digo. tenlrn muita hoo - Não do ron nem tO minutos . 
ra em não ser nada , como se costu- Isto aqu i dizem que é fr equenma dizer po!i ti ca menle fo li ando. :A mo te. Não fui lambem a terra por nã0 
as coisas <ia mi nha terra, apesa r de havei' trausporte . Levanta mos fe rro 
toda a ing rati<ião dos homens d'ella ás 2 ·horas e devemos estar árnauhã 
e mui to desejarb "êr lJ OC es ta gen te no Am briz. 
min ha coutcrraoea, que se diz da ró · 0 rio Zaire tem aqui a sua fo z. 
~~aq~~ie~~a~~~o~c:gi~: ~n~, m~t~Z~~ ~ E' urn rio importante. E' o quarto 

rio do moodo,sendo os primeiros o para saber caminhar atravez da vi- AN AZONAS, M1ss1ss1P1 , NrL e ZA111E. 
11a. Isto de ser progressista por gr:i- -Dia ·12-
tiJão reprorn; do ser regeneradvr Eis-nos jà em frente de Ambriz. 
lambem vo tii contra ; de faze r clu bs Devemos partir ás 2 horas da onde se põem diques à cou versação tar de e chegaremos às 6 horas a Loaoamigavel e int ima ta mbem vae de en-
con tro ao meu pensa r. E par a expli · da. Varnoi com uma rapi dez ex
ca amplamente Lutlo es te meu mo- traordinaria, quasi 14 mi lhas por 
do de vêr era preciso muito tempo. hora . O commaodante quer cbegar 

ainda de dia . . 
Por agora dou-l he de no vi dade Já se avista Loaoda, à hora qne 

qne decerto o seu d ovisivel o não lhe escrevo. A's 6 0 meia da tarde fun
co ta que se fa lla n'um a sindicancia 
á Sanla Caza e na demissão do J.t iz deamos em Loanda . Depois da visi

ta de saude, uma imn1e usida de de rle paz, qne é como quem diz-duas 
cache1·radas n'nm cotilho só. Por ou- boles atraca ao v.apor, lodos illo mi · 

nados com lampeõus de côr. Pro· iro lado diz-se qll'e será sus coso o 
Pade iro do hosrJi tal e o official de. dnz um dlei to phantastico a cidade 

illumin:ida. 
dil igencias e que haverá muita ca rr.· E' rea lmente bouita. Eu só de 
t3da no grande dia . (Aqui d·El-rei?) sembarco amanlt ã ás 7 horas dJ 

Isto é o qne ha-de mais fresqu:- maCJhã. 

* 

Mil parabens, pois, á officia lida
de do AM BACA e uma saudade a to· 
uos d"a lii . 

Loand a. 
Xrivie 1· Vianna. 

-Fão, 2 de Abril
Eleições- X. Z. - Outras 

noticias 

Estã travada n'esta localidade a 
lucta elei toral, que, pelo qne se va e 
vendo desde já, promette ser reohi-
dissirua. _ 

Consenando·nos como sempre 
na linha da mais estricta neutralida
de , não deixaremos todavia de mani
fes tar aqui o nosso desconlentamen· 
to pelo novo estado de coisas politi
cas, qoe acarreta sobre a nossa ter
ra a desharmonia e a desorJern ge
ral. 

E' muito, é de ma is todo esse mo
vimento que vae no espirilo da gen · 
te mais gr11da da nossa terra, no es
pi rito <l'aqoeiies que se dizem poli · 
li cos por palrioli &mo ou patriotas 
por politica. 

Para nós nem GREGOS nem TllOVA · 

NOS merec em ,o nossQ appoio. P a r ~ 
ambas as f5cçõ1111 ~ ó leremos pal avras 
de censura. poi:i que nenhuma d'ol· 
la s ma nlem um ideal assn firme e 
uobre que meri: ça o sacr ifi cio a qoe 
os pol it ícos obrigam o pobre elei tor, 
u Zr: PAGANTE. 

Não vt>jam os nossos leitores n' es
tas palavras, dictadas apenas pela 
co nscienci a de quem nunca foi par
ti Ja rio p(•l·itico, uma insinuação a 
qo alquer dos bornens mil itantes dos 
part1fl os regenerador ou progressista. 

Somos imparciaes e havemos de 
m~ nte r a nossa imparcialidade, custe 
o que custar, só por amor da nossa 
terra. 

Esta peleja que hoje se trava não 
sb é inutil corno até e nociva. Pelo 
ccenos na nossa terra 'em augmen· 
tar o germen da discordia, \'êm pro
fondar mais as balisas que separam 
certos homens e-o que é muito pe· 
or-colloca o desgraçado eleitor, o 
homem de trabalbo nas mais aper
tadas collisões, pois que vê pender 
sobre a cabeça a ameaça e a •indicia 
dos polilicos. E para quê? Para quê 
todo esse furor partidario? O que 
haverà de util p:ira nós, para a nos
sa ter ra , para o nosso concelho e até 
pHa o nosso paiz n'es ta luc ta de 
votos? Não nos responderão os qn e 
mais se empenham na lucta? Res pon
de de certo o ENGRAÇADO telephonis
ta X. z .. UM QUALQUE11 co1sA-per
dão, um vencido .da vida ... àespoi
tado .•. Quasi que uão acertavamos 
com o nome uo tal X. n'm1A FIG A, e 
pena é que o homiobo não acabasse 
com a leoga-l enga do telepbone pa
ra lhe toma rmos o pulso. 

Sim, pelo DEDO SE CONHECE o GI· 
GANTK . . . Agna nl amos o resto pa
ra levantar a luva. 

- Na u:tirna assembleia ger al do 
Clob Fãozeose, pres idida pelo Ex . mo 

Snr. D.º• Augusto Moreira Pinto, fui 
eleito por acclam ação, presidenle 
bonorario d'aquella sociedade, o illus· 
tre beneruerito d'esta terra, E:x.mº Sr. 
Manoe l Pinto d'A morim Campos. 

Foi esta uma das homenagens 
mais just as que os homens de Fão 
acabam de prestar ao patriotismo ca
val heiroso, altruista e civilisa dor do 
EAmo Sr. Amorim Campos. Por isso 
o nosso APOIADO. 

N' esla assemblêa discoliram-se 
ta mbem os es tatutos qoa fo ram 
unanimemente approvados e eleitos os 
corpos gerentes, que se cornpõern da 
seguinle for ma: presidente d'assem-- pa la tlares. Hymnos, canticos sacros , 

d a~as da roda, modinhas qocl Cize· 
ram cpocha nos salões, tudo ai" vem 
recolhido. 

oho e jâ n~o é pouco. Ad ens, até á3 
Crnzes 11e este anuo hão-tio ser fal · 
ladas. 

X. Z. 

Eis o summario. A BORDO DO ,, UfB \'ª 
1 Lili a', arítJta, offorocida ti Snr .4 l\lU j Ull,, 

Eis me no fim da minha vi agem blêa geral-Prior Gonçalo L. Cardo· 
e vou pois pôr ponto em este diario. so Vi anna; primeiro e segundo se
Ma l escripto é verdade, mas ons cretario, Manoel José Magalhães e 
simples apon tamentos á vo1.:. DE 01- José Joaquim Soares Estanis la u. Oi
SEAU não se podem fazer melhor. recção-presidente, P.e M. Vill a Chã' 

D. Maria tia Gloria Fernanflcs Mou
rão,-« San rlacaio n, bailado açoria
no, offerecido à Snr. • D. d ria vicio· 
ria d'Almeida.--alovocnçào ao Es-

{Cor.tinu.ação), 

pirito Santo,, c:inlico sacro, oíiere- -Dia 7 de Fevoreiro-
cido à Sn1. º D. Lncrecia Juiia f.er- · Hnje toca a mosica uo jaràim 
ri.ira da Silva l:lrito.-«Arnelia~. rle S. Thomé. Lâ a irei ouvi r com 
canção. efferecirla á Snr. • D. Ma i:i u111a porção de passageiros. O com· 
Joanna Druu.-iALl eus minha !erra», 1 anda te pôz à nossa di sposição 

Tivemos pe lo que viram urna via- Pinhe iro; secretario L. Ba rra1Jas; 
gem adrniravel, pois o balanço não é lhesoureiro Manoel Gonçalves Perei-. 
mau tempo, e fomos sem pre bem tra· ra . 
ctadns. Uma offi ci alidadade como a 
do vapor AMBACA raras veztls se cn· 
contra em vapo res mercan t-0 s. Uma 
delicadeza extre ma e umas boas ma· 
ne iras que realmente uão as ha 
maiorts. 

-São repe lillas e numerosas as 
qoeiu s dos nossos conterraneos con
tra o estado de re lax amellto a que 
chegon a estação postal da nossa 
te rra . Por diversas vezes se leem 
di risido ás estações compelenles 

amargas e bem fund amentadas qoei· 
xa s a respeilo da íalla de estampilhas 
e bilhetes postaes no nosso correio; 
po rem. lmh debalde. pois o STl\TU 
ouo mao tem-se com gran,le prejuizo 
para tofl os nós. 

Serà melhor fechar por uma vez 
isso que se chama estação postal e 
ficarmos re ilnzidos a uma posta ru
ra I; Gand ra não à mais que Fão 
mas crêmos bem que em Gandra 
ha selins e postaej á veoda ..... 

-A nova companhia -Fráteroi· 
dad e-ha pouco tempo constituída 
em Draga, nomeoo seu agente n'es· 
ta fr egnezia o snr· J. D. dos S. Bor· 
da. Parabens. 

Vá, diga aliuma coisa, snr. X. 
z ... . . 

Invisiuel. 

Para o Drazll 
Aoseutoo-se ante-hontem para o 

Porto afi m de embarcar no paquete 
•D. Amei ia». da casa Andresseu, 
com destino á c i d ~ d e do Pará. o nos· 
llO ami go e activo oficial de marinha 
mercante, sr. Firmino Clementino 
Loureiro. 

O nosso presado conterraneo vae 
exercer a sua profissão n'aquelle es
tado, em ua vi os tla ma rinha mercrn· 
te brazil ei ra. 

Appelendo-lhe uma boa via ge m, 
fazemos vo tos por qne as melhores 
' ento ras lhe sejam favoraveis. 

--...·~
Desastre -morte de uma 

creança 
Antes de honlem occorreu em 

Palmeira do ~'aro, d'esle concelbo, 
um horrivel dosastre. 

Uma rapariguita de t2 annos 
d'idade, filha do lavrador Manoel Si· 
mão, que guiava nm carro de bois, 
cabia o de . fo rma tão desastrada, 
que ucca das rodas passou-lhe por 
cima do craneo, rnataodo·a instanla· 
oeamenle. 

Este triste incidenle causou ali 
grande consternação. 

A FILB~ DE TCHlNG 
(LENDA COREANA) 

No 4.0 dia da 8. 1 lua. UID minis· 
lro de Estado, Tchang, mandou bos· 
car uma filha e disse-lhe: Minha fi. 
lha, nm camponez tem uma boa co
lheita, deve elle guardai-a pa'ra si ou 
dal-a a algum de seus \'isinhos ou 
ami gos?-Ella responden: Para quo 
me fazeis tal pergunta, pae? Elle de
ve guardai-a para si e para sua ra
milia.-Pois b~m. pronunciaste a 
tua sente nça, porque tu és a minha 
colh eita. o meu fruclo e só a mim 
pertencerâs. E ell a tornou -se uma 
mu!her e no ange do desespero sui· 
ci don-se. 

Sobreveio depois na Coréa um 1 

grande secca, e apesar de todos o~ 
sacrificios efiectuados pelo soberano 
e prescriptosj em lodo o paiz, o ceo 
continuava de bronze e morreu mut
ta gente de fome. Então o rei convi· 
dou todos os Íllnccionarios a juntar
se·lhe para deliberarem-e o sol 
brilhava como fogo-e por isso quan
do o ministro Tchang se apresentou 
no consel ho, causou a todos enorme 
espao.to ver-lhe o chapeo coberto de 
braoco or,allrado. O rei fel -o pren· 
der, e interrogado, confessou no meio 
das torturas, que era o marido de 
sua fi lha. Foi portanto coodemnado 
a ser cortado em pedaços, e desde 
então poz se a sua effigie nos mar
cos das estradas para servir de excm· 
pio ao povo. 

o ovo . 

Al ém dos excellentes serviços 
<llle o ovo presta ao homem como 
alimentação, lambem se póde em
pregar em outros casos com masni· 
fico resultado. 

A albumina ou cl ara, applicada 
imrnerliatamente sobre as queimado· 
ras, substiloe, vantajosamente o elo· 
dio, qoe em certas occasiões póde 
ser imposs ivel de obter; a clara do 
ovo é mais refrigerante do que o 
oleo de ameudoas doctis e allivia iw· 



mediatamente o do·eole . 
O ovo llambem é reconh ecida

mente util nas dyse nte1 ias. Tomado 
com algumas colbt>res de assucar 
aca lma as inllamrnações do estoma
go e dus intestinos, utilisanrlo ·lhe 
assim as propriedades e1nt>lientes 
que tem. 
~ 

Conser-vação das madeiras 
Eis um processo bolli e econc

mico para conserur as madeiras. No 
tronco que se quizer tornar impu
trescivel, íaz-se um orificio da lar· 
gura de 50 millimetros, que vá obli
quamente da superficie até á medul
Ja. Euche-se esta ca' idade com crys
laes de sulfato de cobre e tapa ·se 
com uma rolha. No fim de quatro 
mezes o sulfato dd cobre está absor
vido por completo o espalhado por 
meio da capilla.ridade em toda a mas
sa do tronco. 

ADAGIOS ro~U~AnH 
Agna de janeiro todo o aono tem 

côncerl(l . 
Agua de fevereiro, mala o on

zenei ro. 
-Março marcegão, pela manhã 

cara de bom verão, e á tarde de 
cara ele cão. 

-Em março tanto durmo como 
faço. 

-Março marcegão, cura meadas 
e esteiras não. 

-Antes a estopa de abril, do 
que o linho de março. 

Quem poda em março, vin1lima 
no regaço. 

Março marcegão, pela manhã ros· 
to de cão, á tarde verão. 

Em março qoeima a velha o ma
ço. 

Abril, agnas mil, escoadds para 
um maotil (oo m~ndil.) 

Abril molinboso faz o aono for
moso. 

Abril, queimou a velha a canga 
e canzil. 

Abril, vae a Yelha onde tem d'ir, 
e a sua casa vem dormir. 

Abril, anda a perdiz no carril. 
Rez perdida em abril, gorda vem 

ao redil. · 
Borrego nascido em abril, não 

vale um .)eitil. 
Cuco que não voio em abril, es

tá doente ou não quer vir. 
Guarda pão para maio e lenha 

para abril . 
Abri l frio e molhado, enche o 

celleiro e farta o gado. 
Do grão te sei contar, que em 

Abril oão ha de es tar nascido, nem 
por semear. 

A ti chove todo o anno, e a mim 
chove abril e maio. 

Abril frio, pão e vinho. 
Alsuas pensamentos e dictados 

francezes ácerca do tempo no cor·· 
rente mt-z de maio: 

Repara com alltnção 
No dia qae se segue ao da As· 

ceoção. 

Se o dia e9.liver sereno, 
E porque Deus nos dá um anno 

ameno. 

Porém se estiver chuvoso 
E sigoal certo d'anno lastimoso 

Come agora pouca assorda 
Que é n'este mez que se engorda 
Agora lambem alguns portogue

ze&: 

Uma agua de maio 
Tres aguas d'abril 
Valem bem por mil 

Dà o enxan:ie de rua io 
e acaso alguem L'o pedir; 

Para ti guarda o d'abril. , 
-MA IAR O GADO. - Ao rom

per ·aa aorora do 1.0 de maio costu
mam os ~abilanles d'alguos povos 
pendurar nas padieiras des curraes 
dos bois, porcos, ovelhas, etc. ramos 
de carvalho, lOJO, e outros arbustos, 
a fim ue obstarem aos estragos qne 
eslo mez costnma fazer nos gados. 
Chamam a isto «maiar o gadoP . 

O mez de J.uuho 
E' o sello moz do aono, segon-

' 
O POVO ESPOZENDEN~E 

do a chronologia de Ceza r, e era o 
quarto, segundo a conta gem de R.;
mulo. 

Este mez trm o sen nom e. se· 
g1111Llo uns, da deusa Ju no, a qui~m 
era do1licado, so~ ondo outros cl11 qjtJ · 
oi11 res• (ra pazPs) a qn em es ttJ Dl l' Z 

Pra ofTc r"cid o, t• segando aiudJ Oll· 

lrns de Jun in ílrulo, p r srr n'es te 
mez em que os Tarqninios foraw ex
pulsos de Roma, devido aos discursos 
de Junio Bruto, que foi effectivamen
te o fundador da republ ica. Se e~ta 
ultima versão é verdadeira, ba a no· 
tar uma circumstancia e é que juuho 
dedicado ao fundador da republica 
seja logo seguido de julho dedicado 
a Julio Cesar, o destruidor da mes· 
ma republica. 

Conforme o kalendario rustico, 
relativo aos mezes do aooo, este mez 
presta-se a grandes juizos. 

E. assim que: 
Em junho, fouce em punho. 
Maio pardo, junho claro. 
Feno alto ou baixo, em junho é 

legado. 
Di ade S. Baroabê secca-se a pa· 

lha pelo pé. 
Aguas pelo S. João tiram vinho 

dão azeite e nã .1 pão. 
Em dia ele S. Pedro vê teu oli

vedo, e se tires um &rão espera 
por om cento. 

Até S. Pedro tem o tinho medo. 
Dia de S. Pedro hpa rego. 
Junho, julho e agosto, senbores, 

não suu vosso. 
São estes os principaes anexins, 

adagias. proverbias ou parvonias res· 
peitantes a este mez, e que devemos 
mais ou menos respeitar, porque 
são o resultado da experiencia dos 
povos da mais longa data. 

Entre os povos primitivos era 
costume fazer collecçao d'éste1 pro
verbias, por isso encontramos no 
•Antigo Testamento• o livro dos 
• Proverbios,. N' alguns paizes estes 
proverbias eram escriptos nas pare
des das casas particulares, e tão res· 
peitaveis eram, que coohecel-os e 
saber comprehcnder a sua significa. 
ção equiv:ilia a aer um sabio. Por is
so dizia Platão que para se ser sa
bio bastava comprehender os pro
verbias inscriptos nas paredes dos 
predios do seu paiz. 

Hoje não têm jà o mesmo valor, 
ainda assim vemol-os citar a cad1 
passo pelos n~sos latradores. 

Regressou de Coimbra, a exc.m• 
sr. D. C3ndida da Costa e Almeida, 
illustre senhora d'esta tilla. 

Acha -se quasi restabelecida dos 
incommodos de que ha dias havia 
enfern1ado, a exc. m• sr.• D. Marianna 
Cezar de Faria Vivas, dama dotada 
das mais preclaras e raras 9irtudes 
e descendente de uma das familias 
mais illustres d'aqui. 

Ardentemente ambicionamos á 
illustre senhora o completo restabe· 
lecimento. 

l!!ilemaoa-saota 
Como de coslume nos annos an

teriores, etf ectuar-se-bão, com a mas· 
ma magnificeocia e brilhantismo, as 
pro1iruas solemnidades da Semana
Santa. 

Os sermões de quiola ·feira-rnór 
e sexta-feira da Paixão, serão prà· 
gados por um brilhante orador, no
tavel oroamenlo da lribuo3 sagrada. 
~ 

G..tppe 
Tem guardado o lei to com um 

ataque de grippe, ou. Ernesto Emi· 
tio ue Faria, activo amanuense da 
camara municipal e abastado pro
prietario. 

Hontem, porém, já o nosso dis
tinclo amigo fez um passeio por ca
sa, sentindo-se em via de em bre
ve se restabelecer. 

Estimarnol-o dcvéras. 

H a dias que se ª cha solTreodo 
uns in commodos na laringe, a ex.m• 
sr.• D. Maria dos Prazeres de Miran
da Leitão, querida esposa do sr. 

Lourenço da Co~ta Leitão, habi l e 
zeloso proposto do recebedor d'este 
coucelho. 

Apµ etecemos-lhe nm breve e 
completo restabelecimento. 

11.LU.Hl~A·C}ÃO 

O mau aspecto lia illurninação da 
\i lia, dá l.Jem a conhecer e mótlo co · 
mo por aqui se fiscalisam as coisas 
publicas. 

As censuras são constantes e 
merecidas, 11m virtude dos respecli· 
vos candieiros projectarem uma lnz 
dubia, insufficiente, mais propria 
d'uma mansão de mortos do que 
d'umas ruas onde transitam vivenQ 
tes até altas hora• da noite. 

Pois se atà, com frequencia. se 
conservam apa&ados muitos candiei· 
rosl 

~as então o que é ~que fiscali
sam os zeladores municipaes'l para 
que lhes paga a camara uw ordena· 
do? 

E' para consentirem que se dê· 
em d'estes e quejandos abusos? 

Por quem r., polo que julga ser, 
sr.• camara! tenha compaixão dopo· 
vo que repressnta, proceda contra 
taes abusos e faça entrar isto nos 
seus respecl i•os eixos. 

Por qoe este modo de proceder 
do sr. arrematante não se consente 
nem se adwiue. 

Ou julga que isto pode continuar 
assim?! 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I~ 

OOMMUNICADO 

• . . Sor. Redactor. 
Achando·me em connlescença de 

uma doença qae alguns dias me c
brigou a goardar o leito, e hnen
do con teniencia da minha parle em 
dar conhecimento d'isto a alguem, 
peço a V. o fnor da publicar no seu 
muito lido e acreditado jornal a se· 
guinte carta, pelo que dtisde já lhe 
fica muito obrigado o 

De v., etc. 

José Antonio dos Reis. 

• 
~f eas caros íãoseoses. 

Creio que poucos de vós desco
nhecem que ba approximadamente 
3 aonos que um sofTrimento bron· 
chiai me afflige bastante. Poucos 
são os mezes que eu não passo ama 
parle dos seus dias na cama. O mez 
de março foi om d'esses wezes em 
que eu mais sr,ffri. 

No dia 2f, quando de minha ca· 
sa sabia o medico, recommouda ndo
me muita prudencia e o maior cui
dado, entrava uma pessoa, visinba 
muito proxima de minha familia, a 
participar-me o passamento de minha 
querida mãe, d'aquella a quem tan· 
to amava e que me deu o sêr. 

Uma lagriwa me desl isou pela fa. 
ce ao mesmo tempo que uma lucta de 
pensa me o tos me fez callir em pru
fuuda meditação. 

O meu estado exigia socego. e re
signação. A minha mãe a partir pa· 
ra junto dos anjos, exigia do filho 
querido o beijo da despedida, o ul
timo adeus. 

Miob·a mãe na hora :extrema exi
gia a presença do filho, mas meus 
filhos, ainda pequenos, precisavam 
das melhoras e viver de seu pae pa
ra lbes ministrar os necessarios 
ate á idade precisa. O meu cora
ção comprimia-se no peito ao mesmo 
tempo qoe a imaginação procuran 
um meio de minorar a mioha dôr. 
Por fim a resignação veio pôr termo 
a ludo, e oo leito sepultei meu sen
timento. 

Foi este o motivo de eu não com
parecer ou ser visto no aclo; e sinto 
que alguem, commentando a meu 
respeito, me não fosse nada favora
Tel, o que tudo desculpo na certeza 
de que esse alguem desconbecia o 
meu estado, 

E' este e so este o motivo que 
mo obriga a traçar estas linhas, 
pois a não ser uwa doença nada mais 
se oppunha a que na hora extrema 
eu estiYesse juolo de minha mãe. 
Não foi bastante a minha ausencia 

para impedir qoe muitos cavalhei ros 
e outras pessoas fizessem 'os seus of
ferecimeotos e assistissem aos offi· 
cios e acompanhamento do cadaver 
de minha boa mae ã sua ultima mo· 
rada. Prova de verdadeira estima, 
pelo que eu. em oome de todos da 
familia, confosso o m11 u rer.onhe-

Rosat ia Lopes Pinheiro Botda 
(aw:,ente) 
Amelia Moinhos B01·da (auzente} 
Maria da Graça Dias dos Santos 
Borda 
Mctria José Dias dos Santos Bo1·da 
A ntonia Dias dos Santos Borda 
Rosa Dias dos Santos Borda 

r.imPnlo, e muito P.SJHicic1lmen- AGRADECIMENTO ,-
te aos Ex. mu• e Htiv. mo• Surs. 
Prior Gonçalo Lourenço Cardoso Summamente penhora
Vianna, Manoel V11la-chã Pioheiro, do para com os lca valhei
Antonio Gomes Soares e P.0 lgoa-
cio Gonçalves Lopes, que gratuita- ros que assistiram ao of-
mente assistir1m ao offüio do cor- ficio do corpo presente e 
po presente. A todos, em meu no- acompauharam o cada ver 
me, no de minhas irmãs, coohada e de nossa boa mãe á sua 
irmão ausente, confesso a minha gra· 
tidão e eterno reconhecimento. ultima moi·ada, assim co-

Espozende. 30--3-97. mo a todas as pessoas que 
José Antonio dos Reis. _ nos diri~iram palavras de 

A N"N"UN"C~.os 

6 AGRADECIMENTO 
A familia c.Je D. Maria 

do Rosazio Pinheiro Borda, 
cumpre o dever de mani· 
festar o seu reconhecimen
to mais profundo ás pesso
as que a honraram com as 
suas condolencias pelo do
loroso transe que soffreu, 
bem assim aos Ex.m0 •e Rev.º' 
Snrs. Prior Gonçalo Lou
renço Cardoso Vianna, Ma
noel Villa Chã Pinheiro, 
lgnacio Gonçalves Lopes, 
Antonio Gomes Soares, pa
rocho d'Espozende, José 
Antonio Ferreira; A bbade 

condolencia e endereça
ram os seus cartões de 
pesames, e ainda e; muito 
especialmente aos Ex.m0

• 

Revm0

• Snr.' Prior, Gonçalo 
Cardoso Vianna, Manoel 
Villa-Chã Pinheiro, Anto
nio Gomes Soares e Padre 
I~nacio Gonçal \•es Lopes, 
que gratuitamente assisti
ram aos officios do corpo 
presente, a lodos, em meu 
nome, no de minhas irmãs, 
cunhado e irmã~ ausente, 
confesso profundo reconhe
cimento e eterna gratidão . 

Fão 
José A. dos Reis. 

de Fonteboa, Joaquim Du- DESPEDIDA 
arte Pinheiro; Prior d'A-
pulia, Bernardino dos San- Jeronymo José Antu
tos; Miguel Gonçalves Pi- nes Santa Marllia, aspiran
menta, das Necessidades; te da alfandeg.a do Porto, 
Jeronymo Gonçalves Cha- pre~tando ~erv1ço na dele
ves, de Rio Tinto e Alva- . gaçao de Vianna do Castel
ro Avelino dos Reis, de lo, lendo de. recolher a esta 
Fonteboa, que gratuilamen- caza fiscal mesperadamen
te assistiram ao officio de le, . des~de-se . p~r este 
corpo presente. meio, na 1mposs1b1hdade de 

A todos protesta a sua o fazer pessoalmente, de to· 
eterna gratidão e reco nhe- das as pessoas qu~ l~e de
cimento. ram provas de aITe1çao e ~ 

Fão 25 de Março de honraram. com a sua ami-
1897 sade; manifestando, a um 
Manoei Dias dos Santos B01·da tempo, O desejo de lhes ser 
João Dias dos Santos Bo1·da ulil n' aquella cidade, para 
José Dias elos Santos Borda Jun.ºr onde retira. 
A nlonio Dias dos Santos Borda 
íattzente} -Espozende 3-4-97. 
Joiio Evangelista da Silva Jeronymo Josê Antunes San-
Anna Dias dos Santos Borda ta Murtha 

O llAIOR SUCCE8SO DO DIA. 

A ALEGRIA, A SAtJDE, O BEM ESTAR GERAL? 

COMER BEM, COMER DO MELHOR 
POR 25 REIS POR SEMANAi 

Para isso compre-se e assigne-se a Co•lnha da• Famllla•4 a obra 
mais completa e eseripta com maior clareza, contendo as mefhl)res re-:eitas em 
todo o genero de cosinha, doçaria e pastelaria, qQQ menus de lunehs, almoços, 
jantares e ceias para todos os dias do anoo, 11tc, Obra redigida pelos primeiros 
cosinheiros de Portugal, Braiil, Hespanha, França etc. Caderneta de t6 pagin:is, 
:e5 rei• por •emanai Envie-se 500 reis , importancia de tO cadernelas a G. 
Melehiades-Lisboa, em eslampilhas 011 cedulas, caria registada ou em vale de 
correio . 

A• venda as f .11 cadernetas em todas as terras do paiz, e pode ver-se n•esta 
redacção o valor da obra iodispensavel a todas as familias. A troco de uma es· 
tampilha envia-se uma c~derueta rle amostra, 

Precisam-se bons corr11spond11ntes. 

Aeaba de appareeer: 

PEDRO FERNANDEM TOOMAZ 
' 

. CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
ileompanhadn• de 53 melodia•, recoibida• dlrecCa· 

mcn&o da tradição oral. e arranjada• 
para planno 

Com uma introducção por 
J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 wolume de :eea p4slna• ... .... . ... , .... , -soo. rell!I 
Pelo correio ...... .. ... .. .... . , . • . . . . . . . . . . 8~0 & 

Pedidos á imprensa Lusitana 1:1e Augusto Veiga-Figueira da Foz. 
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UC~lJSITO 

A 
li 

DOENC A ,. DE PEITO 

F ~mt~ rrlTílílAl f íl íl ~bl~íl~~ ílt ííl~~Gíl 
UNJCA LECJLMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

~reparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commcndador da Ordem 
de Christo, Pba~ naceutico fo rnecedor da !leal Casa de Sua ãl.i;e ·l;1Je Fidelissim<t El -Rei 
o Senhor D. l.mz 1, Me 1J1hro llolwmio a Sociedade l1 •a1 maceu ica Lusitana e de outru 
1.Dc'cdades sei e 1lificas e ind · ·rri;.ci., premi1do, ~te . ' 

Esta farính~, ~e é ~mi e /?ll ~nte e agradavel alimento repa
rad~r, de fae1l drgos tao fü1 lt s<;•mo para pe · 'Oas de estomago 
d ~b1l ou en fen~o, de idade avança a, convalescenles, amas de 
l 1Le e para cnan as, é ao me~mo tempo um valioso medica
men~o qne pe!a su acção tonica recons t.itninte é do mais reco
n ec1do lrovet to nas pessoas nemicas, de constituição fraca, e 
en: ge ·a.l nas que ca ecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1d e~c1ada pc;Jo uso quasi geral que (ella se. foz n'aquelle paiz 
ba mmtos annos, levou o autor a tornal-a.conhe ida no estrangeil'o. 

'E![u. t 1nb I n l!nesn:u l . .f'arinhn p eitoral pre. 
plu~a.da SEM FERR O , par a o s c a..a;o 1S ou1 que 
e lle não qja aoonsel o..do. 

~RIVILEGIO EXCLUSIYO 

B 

DOEN ÇAS DO PEITO 

E PEI'l,ORAL JAMES 
li1>iC'O p r•vado_., l ei;n l menle aue&orl1uulo pt-lo ·eo .. ella• 

de s•u1de i•ubllc& de Po,.&u~RI e nnpcctoria Geral 
d e R ni;lc uci d a Cê .. &e do Rio c!!c d a uelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospílacs e na cl inica parlicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (di:l tincção que lhe não mereceram 
o tras preparações), e a considerai-o um verdadeiro específico 
contra as bronch.ites, tmtto agudo$ crmw chronicas, defluxo, tos
ses rebeldes, to.~se convulsa e asthmatica, dor d-O peito, e1carro1 
de sangue, P. contra Iodas as irritaç<>es nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par~ 
cer que o Co selho de Saude deu ao governo, e com as obser
\!ações dos principaes medicos de Lisboa, rewnhecidas pelos 
consules do Urazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta uul. 

Deposito eral - Pharmacia Franco, Filhos 

o 

l! EN l.11 noc rrnrnRT V:\ Ç;\O DO E.\I mo E HEV.m• SNH o. 
AMEl\ICO ,C.11·dH:il-B is po do Porto. 

lura eh' s<'errn s. qne cunst1lll cm ·o e1;t re· 1 
eh o do fo1 moso 1 omance O ;;"ii i ho D e 

n e u s, assim co mo lambem pela ~leva- "VE run ~s 
~ão e e'mcro da sua lingna~em, este li<•· 6Jl liJ O~ 
balho tem Hidenterne 11 tt1 .todo o dir•·Íto 

1Ji s11 ib11ir->e-lia uma cad 11 ri10'la po r 
srmana cont<1 ni1 0 doa~ folhas de 16 pa gi
nas cad a uma , fD rlll~ to i!rande, em typo 
novo P. )) ,. m legivel. Preço r:le cada radn 
neta mo re is. pa gos no ;icto da enlrega. 
Os ass ignantes ria província pagarão de 
cinco em cin co fa sc iculo s, e11viaodo -se
ll1 es o l'Ornpe1t1nte reciho. 

a ser con>id erad o como uma joi:1 litlera· DE ~llNIJA VIDA 
ria rto v a lio sis~ i m o cin ilate . TR AD UCÇÃO DE C. DE CAS-

o 1~i1110 d e Drus é fundado em TRO SEROMENHO 
fac tos r~o absol utamente vero si meis , e rle- E' a hi stor ia do s l10 ultimos annos 
senrola as snn s perip1•cia s com urna natu- do go verno francez, não orna hi storia P. s·· 
r;ilidade tão comp leta, qne o leitnr julga cri1;ta em t11da sua severa inlcgr1dade, 
estar a > si~ tin do a um do s muitos drnmas por um hi storiador imparcial, mas sim 
co1nin o1'e nles, ~ue a cad:: passo se eu- nina relação ci os f~··~os. riue presen.c iou o 
conlram na vi1la rc~I e [10tiitiva. auctor , (um oppos1~1on1sta encarni çado ) , 

o ll~ilho de Deus seria ~ó por si 1 csc ripto u'um es1ylo >_i n g ul a ri~1e ot e colo
uma ldlirmação bri lhanti ssima do grande mio ~ nervoso , que uao reee1a o tPrmo 
tal ento do seu rnth11r, «Maxime Valori s,» pr'1prio. 

A distribuição tl' co tas o hr a ~ será foita 
com toda a re gul ~ r i rla1 l e, vi >to qne torlas 
ellas ~ e encnn1 rn r11 já imrrnssa•. ~ 

EXEB CICIOS DE P!!:f\FEICAO E 
VIHTUDES CHllJSTÁS, pelo rev: A!Ton· 
so Borli igne., 3 volum es 3.$000. 

se as suas producções anleriores o não Cada semaoa sae um fdscic olo com 80 
v esse m co llocauo jà na r!tlvada ospne· pa~inas 

ASSASSINATOS 'IACO!.\ICOS, por 
Léu Tnx il . 1 volume, i$0ÔO. 

Aü~llHADfll.\ES DA LUA por Léo 
a que só podn ser attin gi1la pelos privi· Provinchs-i 20 réis cada fasciculo 
l e~iadoS' da in telli gcocia . Deve porém, di- Dirigir os pen idos a Gnillard. Ail-

Taxil, t volume. t s!)OOO . ' 

zer-se-e n'eota opiniJo é accorde tod~ laud & CC.•-Rúa An rea, 2!12-LIS BOA
a impreusa franceza, que apreciou em O A RHEOLOGO POflTUGUÊZ 
term os multo li son ge irn s o novo romance -- -------------- Collecção illustrada do materiaes e noti• 

ANTON IO OOVRADO cias de uM axime ' alori s- que O Filho de 1 
DNll!I é, sem du1·ida al guma. o mais Editor 1:atholico. 
val ioso e natural de tudos os seus t1aLa- R 1 ,1 d L"b d .1 16'" Jli os. m los 11 ar 1yres a 1 er aue, G 

Puhl icada pelo 
lluse-n ethnor:1·n1Jbico porfu· 

Llese j ~ nrlot o s editores B!(U<:M & C. • - Pôrto. 
a todo o transe ap re5e 11t.ir t' Sta obra vrr
rlad r iram1' nte excepcional pelo ,eu 11 ra nde 
rner~cim ento,. em edição dt1 luxo de gran
de f•.rmato, egudl á erlição franceza 
L"enl°1H" du boo fiei , rei;olvc
rnm al1.,,rar o formato das suas edições , 

guez 
aO Archrologo Portuguéq puLlicar

1 

pois qtrn rle ou tro morlo não poderiam 
utili sar as magnifi cas grav uras que com-

1 pra1am ao erlito1 francrz . 
3 folhas illustrarlas com 3 gravuras 

te urna capa , 60 rs. por sema na 
Cada ~ e riu 1le 15 folhas, com 15 gra

vuras , Bill brochura, 300 réi s 
DOIS IHtli.1 ' DEii A C&D.:l. AS· 

SJGN1\NTE 
\ 'la gf'DJ. de \'ns~o da Gon1n ã 

lndia 
Oescrip•;~o íllustrada com os ret ratos 

d"El-Bei D Manor.I e rle Vasco rla Ga
ma, e bem a~sim com a ropresentação do 
en1barque na pr aia <lo Ha ·tello em 8 de 
Jul ;,o de H!-J7, e das recepções na índia 
e em Lis boa . 
· R um s1·nndioso panornn1a 

de llelem 
Copia fi el de uma plrntographia tirana 

exp• essa men te para e~se fim, repr esen· 
tando o Rio Tejo e os doi s monum ento s 
conim tmorati vos do descnbrirnento da 
Jndia-A TORRE e o CONVENTO DOS 
J·l':RONnlOS man1larlos construi1 por 
El-Reí D . .Manoel : tamhe m se vé no pa
n11rama a Egreja da Memo ri a, o Heal 
Palacio d'Ajuda e outros edificios im
portan tes. A estampa é em chromo, e 
mede 72 ><60 centinwtros. 

Brindes aos angariadores de 3, ~. r>, 
7, tO, e 20 assignatur as nas condições 
dos prospectos 

A empreza considera corre~prnr:lente s 
as pessua3 tias provincias e_ ilh.•s qnA se 
responsabillsarcm por 3 ou mais ass igna
turas. 

A commissão para os srs. correspon
dentes é de 20 0 1• e seutlo '10 as>igo~ ta
ras oo mais terão direito a um exemplar 
da oL ra, e aos do is hriorle s. N'es te sen 
tido recebem-se propostas . 

Acceitam-se co rre~pon <lentus . 
Pedidos ~os <.Jiiitores Be l em & C. • 

26, Rua do Marechal Sal danha, 6 
Li ~boa 

~1ANUAL 

DAS FAf~ILIAS 
de 

Tenrl '1 recebido insta ntes pedidns pa- se-ha me11salme nte. Carla número serà 
ra a~rir uovas :issí i; n a tura ~ para as ohr11s sempre ou qu as i srmprn illustrarlo, o não 
de vulto que tem os pnbJicado, e íJll Pfen- (' Onterâ meno,< de 16 pag ina s in 8°, do 
do ser agradavel ao publico catholico, forma ttJ rl' esle pro~pt~cto, pocfe~rlo , quan
qu il sempre nos tem ani1narlo nas nossas do a affi .1encia dos assumplos o exi· 
em 1Hez.1s e ajudado a leval·as a cabo, gir, conter 32 pa pinas, sem q11e por isso 
rernl vem os abrir as s i ~ n atu ra , no princ i- o preço auµrni-nte. 
pio d"r.sto anno ele 1896, para as seguin· PBEÇO DA ASSIGNATU RA 
tes obras, cnja tlis trilrn içào regular prin- (Paga rn en1 0 aJeantailo) 
cipia rá por to do o mez rl e feverniro. Anno · · . · · . . · · · . . · . . . f$500 réis. 

A BIB L\ A PílPULAR \LLUSTRAD~ ~H r~e s.tre ·; · · · · · · • · · · · · 750 
» 

f~' l<:LllO li~ N01/0 'l'EST t'UI E~TO Nu ei ú a ul so . . . . . . . . . . t60 » . 
p 1 Abu d [) · d 11 1 . Estabelecend o e> tc modico preço, JUI· 
? 0 .rª e rd' ºªs~· ~· em dieo: ,ogia 

1 

ga mos fac.·i litar a prnpaganrla das scien-
e aot1go pro essor o em1 nar !o e ~an· cias arc heo logicas en tre nós. 
gre~ .

1 1 
A b. E do crer que nenhuma oos pessoas 

d B l·~rovada Bpe ° Crd~r3 •b rc~ 15 ~0 <JUe se interessam por taes assllmptos se 
e or e u~. e ispos e a. es , e · recnse â peqnena contriboi çfo. 

Clau,~e e_dedLinfgres . d Toda a corres pondencia á cérca da 
ersao u ran cez o Dr. Antonio 1· · 1· · d · p . d p . p parte 1lterana e es ta rev ista eve ra sor 

e re1~rª1ii· e rl aiva e on~. _ d E mo di rigi1fa a J. Lei te de Vasconcellos , para 
R u mo'~ a Cmd p~rm~~sao d o ·~ · t a (( BiLli,•theca Nacional de Li ~boa. 

e ev. Off nr . . 
1 
ar tiaE ~:Pºs 0 or 0 Toda a correspondencia respectiva a 

e,rPCI C a ao x. nr. · l d" · 
CONDE DE s.-1HOIJ.4ES c?mpras e ass1~11aturas l evera ser m-

Ad 
. · d 300 

0
• • g1da a J . A. Dias Coelho, para a «fm-

. ornada com mais e ,,1avu ra s prensa Nacional de Lisboa.» 
D1stnbu1r-se-lia uma caderneta P.0 r A' venda nas prinr.ipaes livrarias de 

sem.ana, contendo duas folhas de ollo Li sboa Porto e Coimbra. 
paginas, em bom papel e fo rmato gran- ' 
de. ~- -~~ 

P1 eco rle cada caderneta 60 reis.
Os assignantes da provincia pagarão de 
cinco em cinco fasciculos . 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascicnlo semanal, volume 
ou a,obra completa poder~o assim requi
sitai-o ao editor que promptamente farà 
as remessas que lhe f11 rem feitas. O pra· 
ço da assignatura vi gora apenas pelo 
tempo que durar a di stribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise a ultima 
distribuição, 

Peuidns ao erlitor ANTONIO DOURA
DO. rna dos Martyres da Liberdado 1.65, 
-Porto. 

BIBLIOTHEA \ TU~í1 l \ 
EOITOH-ANTONlO DOURA DO . 
J.á estão pub licados os seguintes vo

lumes: 
ª Methodo para [ormar a Iofancia na 

Piedade.» :l folhet o 50. 
aTestcmunho da Fé,» por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
«Tratado da verdad ei ra devoção á 

Santa Vir gem», 200. 
e< Vida de Santa lgoez>>, 200. 
"A Scieo~ia do Crucifixo», em forma 

de meditàçõ ~ s . di>idirla em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
de J es us, 20o. · 

NO PRÉLO 
cc O Joven Apologista da Religião. 

ABBAOE MOICNO -

ESPLENDORES D~ FE 
Respos ta ás objerções mais espalhadas. 

'foàa a corres pondea cia relativa a 
ass ignaturas para as obras acima enumei 

Versão po rtogueza do PADRE FRAN- radas deve ser dirigida ao editor aAnto
CISCO MA~OEL VAZ antigo Missiona- '. nio Oourado.•1 rua dos Martyres da q 
rio rl'Afr ica Orien tal. _ i bordade, 165-Porto,e em casa dos nos. 

COM AUCTORlSAÇAO E APPRO- sos es tirnaveis correspondentes. 

ADARJA E MERCEARIA 
SE 
de 

LISBONEN- \ ~oo grammas ... . . . . . . 3 60 
2GO gr. . . . . . • . . . . . . . 180 , ~ormula s, rrceit~ s _e c.onh?cimentos 
12.,-,; ~··· • . . . . • . . . • . . . uo ' prallcos, aprovc11avu1s as sc1Cnc1as, arles 
2~; 1 2 gr, . . . . . . . . . . . . <IG ' e industrias . 

(JA l'É DlE 2 , ' QUALIDADE j Con~e~hos e ins~ruc9ões so~rc hygie-2 ANTONIO JOSE FEfit 'At iDF.S 
f9 E 20, HUA DHI ~ ITA , 21 E 2 

ESPOZE.1. DE 
l?.:n•infatUi 

Flor-Preço pelo 

Sacca » 
N.• t » 
N.º2 , 
Bica fina SS 
Rolão S l? 
Fare ll o SG 

de posito de Vianna

» 7tí k 6:8. 5 
» Sacca 75 k 6:675 
li >> 6: ri2i'i 
« 55 UlOO 
« 45 U füO 

cc 40 1:Ufi0 

: Qur;11.•1uMnH \ . • . . • • • • • . 640 ne, mcd1c1na, veterrnana, agricultura e 

Em pacotes do 1 jardi_na.gem. . . 
;;; o g 1•n wnu\s . . . . . . . 230 1 Ph1s1ca recr1'at1va, pro blemas dos 
~"® i;- 11'. . • • • • • • • • • . • . • 160 jogos do x.adrez, damas, dominó, caJ· 
125 i;iN . . . . . . . . . . . . . . 80 . tas, log11gr1phos, etc. 
o!,! 

1
12 . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 1 Em preza-George ,Lefevre & C. •. 

· CAFÉ 
1 

B • , 1 Hedacção e administ ra ção 35, Rua 
) ' 3 . QUALIDADE (veus, 35. 

rili 0~1·au1 mn. . . . . . . . . 48@ ,.. Lioboa 
Em pacotes de : ' 

5 00 ~ .. . • . . . . . . . . . . . 2·-10 1 -----,--·----------

Todos estes prr os téem 
to .do carreto e de i "1 0 alóm 
ac1 ma indicados. 

~ ;;· i;r. · · · · · · · · · · · · • 2 0 LA ULT•~.n 
o au r.;me n· m ~ü li • . • . • . . . . . . . . 60 Ull 
dos preços G~ 112 g; .-. . .. .. . .. . . . . 30 ! 

~10DA 
Deposi10 da tabacos o lnmcs de ceia 

e do pau. pelo p1 eço das fabricas, pet o
leo, por Jun to o a re lnl bo. 

Di versos gencros (o mercearia vi· 
nhos finos, Le bidas ale o i c~s . s tpa;·i na~ . 
cebo, azeite, haca lh:rn, :i rroz, batata do 
Douro, st. 

. lll o 
~Jr~1n.r~ ~ ~;o~1~'. g)me~ 

OE . 

LISBO 

PRE .QS SEM RIVAL! ! ! 
U~li O 1i f' ~> O ,._ ifn1•io n'e@ta \'ilia 

, A~TCNIO JílSE fERNANDtS 

Se1mn11nrlo de moda11 para 
8e11hortt8 

EDIÇÃO EM HESPANBOL 
Publica-se todos os domingos e con

tém numerosos mode llos de ultima no -
2 1!, tH \ IHreUa, 22 vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen-
--- --------- , t.eados, etc.; revistas de modas e salões. 

P/llD/UU.~ f;ISUO~E~8E 

E o uníco do s da sua classe qne se pu-
~r,LUO DE D us ' blica em Hespa.nha e mais bararo. f!' fQ 1 j PrctíJ d:i ass1gnatura em Portugal: 

Anno . .. . ...... . .. . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . • • • • • • • !$700 » 
Tres mozes . ..• • , • . . . 865 » NO' íl ROM NCE DE GRANDE SENSA~ÃO 

, ,;, ·11.:üo de l uxo em papel de Numero avulso.. . .... 65 » 
:·u 1t1e f o i•mnto illush·ada Todos. os p t· di~ o s rle assignatura devem 

1 
- con i nhuilmns r;ra- s:r íc1tos ao sr, M~no e l 0 ~ranci sco Mi-

·nu·u• rrancezns .does-Rua da Padaria n, 32, LISBOA. 
C A!:.'!É S UPIEO !i. .l!t 

líilor;1•1 m m .. . • . . . , . . 
Em phcules de 

· 1 Na rndacção do «Po vo Espozenden-
1 ~ o ~eia combin~ção v.erdadeiramente se» mostram-se os n. 0 • da cc Ult rn1a l\lo-

adnmavel e pela 11npress1onante contex· : da» . a quem deseje assignar. 

r e rreuo de11111rectante e porlneante 
d e o1EYE8-para desiofectar casas e latrinas; Iam· 
bem é excellente para tira r gordura ou nodoas de rou· 
pa, limpar metaes, e cura r feridas. 

Vende-se em &odas Rll prlnclpne• 
... ~-==-~- phnrmacial!!I e d1·o~nirln11, PREÇO ~<10 "'1'1 -~ -=>- ~ 

1 lli:.c.i:1V REIS. 

VERMIFUGO .DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pes_s oa a quom. o romedio não faç~ o 
eífeito quando o doen te tenha lombrigas e seguir exactamente as JDS• 

trucções. 
Snbonefclil de glycea•lna marca <c Cnl!l8elll >l muUo 

ga·aud elil , da melho1· qnalhla1l e e amaciam a pene. 
P.rec;o 100 1·ei8 a duzill (.1) 


